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De acordo com o barómetro para a saúde Oral de 2017, 27.1% dos portugueses nunca visitaram o médico dentista ou apenas o fazem em situação

de urgência.

Na grande maioria dessas situações, a dor é uma das condições presentes e medicamentos como antibióticos, analgésicos ou anti-inflamatórios são

frequentemente prescritos.

Desta forma, o objetivo deste estudo é responder à questão: Com que frequência são prescritos antibióticos na consulta de urgência?
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Objetivos

Estudo piloto, Observacional e retrospetivo, respeitando os princípios da Declaração de Helsínquia.

Das 861 consultas de urgência realizadas na Clínica Dentária Universitária Egas Moniz no 1º Trimestre de 2019 foram selecionados aleatoriamente

e analisados 380 processos.

Criou-se um formulário onde se registou: nº do processo, tipo de Urgência, necessidade de prescrição e tipo de prescrição.

Métodos

Resultados

Dos 380 processos observados, 88 apresentaram registo de medicação como terapêutica adjunta ao ato clínico praticado. Dos 88 casos em que foi

necessário recorrer a medicamentos, 57 foram medicados com antibióticos e 74 foram medicados com Analgésicos ou AINEs.

Embora os antibióticos sejam úteis no combate a infeções, a sua utilização deverá ser bastante racional e ponderada. A prescrição descontrolada

destes fármacos poderá levar a futuras resistências bacterianas e, consequentemente, a graves problemas de saúde pública. Em determinadas

situações, a intervenção local por parte do dentista é tão eficaz quanto a prescrição destes fármacos. Embora se tenha verificado uma taxa reduzida

de prescrição de antibióticos, foi possível confirmar que este grupo de fármacos continua a ser um dos mais prescritos na prática de Medicina

Dentária, sendo apenas ultrapassado pelos Anti-Inflamatórios Não Esteroides.

Um estudo futuro deverá incluir uma amostra maior e um maior período de observação.
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